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JACIARA GOVERNO MUNICI PAL
TRABALHO COM PRAZER

LEI NO 859, DE 20 DE NOVEMBRO DE 2OO1

"usPÕE soBRE A |NST|TUçÂO
DA GESTÂO DETOCRÁTCA NA
REDE TUÍII'CIPAL OE EÍIISINO DE
JAcTARA - rr E oÁ ournns
PRovtDÊrcns."

O PREFEITO MUNICIPAL DE
VALDIZETE MARTINS NOGUEIRA, no uso de suâs atribuiçôes tegais,

JACIARA,

FAZ SABER QUE A CÂMARA MUNICIPAL DE
JACIARA, têndo em vista o que dis@ o Artigo ly, V, & Constituiçáo Municipal,
apÍovol e ele SAt'lClOtlA a seguinte Lei:

TITULO I

DA GESTÃO DEMOCRÁflCA DO
ENSINO PÚBUCO i,UNIGIPAL

AÍt ío A GestÊlo Democrática do Ensino público Municipal, princípio inscrito
no Art. 206, inciso Vl da Constituiçáo Federal, e no Art. 14 da Lei Federal no
9.394/96, será exercida na forma desta lei, obedecendo aos seguintes preceitos:

I - co-responsabilidade entre Poder público e sociedade na geS da
escola;
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ll - autonomia pedagógica, administrativa e financeira da êscola, mediante
organização e funcionamento dos Conselhos Deliberativos da Comunidade
Escolar, do rigor na aplicação dos critérios dêmocráticos para escolha do
diretor de escola e da transferência automática e sistemática de recursos às
unidades escolarês;

lll - transparência dos mecanismos administrativos, Íinanceiros e
pedagfuicos;

lV - eficiência no uso dos recursos financeiros.

rirulo il
DA AUTONOIIIA NA GESTÃO ADIIINISTRATIVA

Art. 2" A administraçáo das unidades escolares publicas municipais e da
rede que compôe e Gestão única será exercida pelos seguintes órgãos:

| - diretoria;

ll - órgãos consultivos e deliberativos da unidade esmlar

Art. 30 A administraçâo das unidades êscolarês será exercida pelo diretor,
em consonância coín as delib€rações do Conselho Deliberativo da Comunidade
Escolar, respeitadas as dEpoEiç6ês legâis.

ArL 4' Os diretores dâs oscolas públicas municipais e da rede quê coÍnpóê
a Gestão única deverão ser indicados pela comunidade escolar de cada unidade
de ensino, mediante votação direta.

PaÉgrafo único. Entende-sê por comunidade êscolaÍ, para efeito desta lei,
o coniunto de alunos, pais ou responsáveis por alunos, os profissionais da
educação eín efetivo exercicio no estabelecimento de ensino.

ÂÍt. 5o Compete ao diretor:

| - rêpresentar â escola, responsabilizando-se pelo seu funcionamento;

)
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ll - coordenar, em consonância com o Conselho Deliberativo da
Comunidade Escolar, a elaboraçáo, a execução e a avaliaçáo do PÍoieto
Político-Pedagógico e do Plano de Desenvolvimênto Estratégico da Escola,
observadas as Políticas Públicas da Secretaria de Estado de Educação, e
oulros processos de planejamênto;

lll - coorclenar a implementação do Prcieto Político-pedagfuico da Escola,
assegurando a unidadê ê o cumprimento do currículo e do calendário
escolar;

lV- manter atualizado o tombaÍnento dos bens g.iblicos, zelando, em
conjunto com todos os segmentos da comunidade escolaÍ, pela sua
conservaçáo;

V - dar conheciÍnento à coÍnunidade escolar das diretrizes e nomas
emitidas pelos orgáos do sistema de ensino;

Vl - submeter ao Consêfn Deliberativo da Comunidade Escolar para
exame e parecer, no prazo regulamenta- do, a pr$tação de contas dos
recursos Íinanceiros repassâdos à unidade escolaç

Vll - divulgar à comunidade escolar â movimentaçáo financeira da escola;

Mll - coordenar o pnocesso de avaliação das aç6es pedagógicas ê técnico-
administrativofin€ncsiÍas desenvolvidas na escola;

lX - apresentaÍ anualmente, à Secretaria de Estado de Educaçáo e à
comunidade escolar, a avaliação do cumprimento das mêtas estabelecidas
no Plano de Carreira Desenvolvimento <la Escola, avaliação intema da
escola e as propostas que visem à melhoria da qualidade do ensino e o
alcancê das metas estâbêlecidas;

X - Cumprír e fazer cumprir a legislação vigente
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AÍt. 6p O pêríodo de adminisÚaçáo do diretor conesponde a mandato de 02

(dois) anos

Parágrafo único: o profissional da Educação terá direito à reeleiçáo,

podendo exercêr no máximo dois mandatos consecutivos.

AÍt 70 A vacância da funçáo de diretor ocoíre por conclusão da gestão,

renúncia, destituiçáo, aposentadoria ou moÍte.

Art 8p Ocorrendo a vacâÍrcie da funçáo de diretor, iniciar-se-à o prooesso

de nova indicação, no píazo máximo de 15 (quinze) dias letivo€.

AÍt. 90 Oconendo a vacância da funçáo de diretor nos 6 (seis) meses

anteriores ao término do perÍodo, completará o mandato o coordenador

pedagógico.

Parágrafo Único. No impedimento do coordenador pedagogico, um membro

dos proÍissionais dâ educaçáo em exeÍcício na unidade escolaÍ, escrlhiclo eÍn

assembléia da comunidade escolar-

Art 10 a destituição do diretor indicado soíÍEnte poderá ocorreÍ

motivadamente.
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PaÉgrafo Único. O afastamento do diretor por período superior a 02 (dois)

meses, execrrtendo-sê os casos dê ticençâ sâúde, licÊnça gêstante e licêflçF

saúde família, implicará a vacância da função.

PaÉgrafo Único. t{o caso do disposto neste Artigo, a pessoa indicada

completa o marddo & sêtl antecessor.

| - após sindicância, em que seja assegurado o direito de def€sa em facs da
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§ ? O Secretário Municipal de Educação determinará o afastamento do

indiciado durante a realiza$o do processo de sindicància.

AÉ. íí São órgãos consultivos de deliberativos da unidade escolar:

l-aAssembléiaC,eral;

ll - o Conselho Deliberativo da Comunidade Escolar;

lll -o Conselho Fiscal.

AÍt. 12 A comunidade escolar reunir-se-á em Assembléia Geral ordinária,

no mínimo, uma vêz por semestrê.

Art í3 O Conselho Deliberativo da Comunidade Escolar reunir-se-á,

ordinariamente, uma vez por bimestre.

Art, í5 Cada órgâo terá seu funcionamento regulamentado em Regimento

próprio.
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de disciplina, de assiduidade, de dedicação ao serviço, deficiência ou

infraçáo funcional, previstas na Lei Complementar dos ProÍissionais da

Educaçáo Básica;

ll - por deso.rmprirnento desta lei, no que diz respeito às atribui@s e

responsabilidades;

§ lo O Conselho Deliberativo Escolar, mediante decisão fundamentada e

docuínentada pela maioria absoluta de seus membros, e o Secretário de

Estado de Educaçáo, mediante despaóo fundamentado, @eráo propor ou

detêrminar a instauração de sindicáncia, para os fins previstos neste Artigo.

AÍt. 14 O Conselho Fiscal reunir-se-á, ordinariamente, a cada semestre.
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6 Compete à Assembláia Geral:

I - conhecer o balanço financeiro e o relatório sobre o exercício findo,

deliberativo sobre os mesmos;

Il - eleger os membros do Conselho Fiscal e suplentes;

lll - avaliar anualmente os resultados alcançados pela escola ê o

desempenho do Conselho Deliberativo da Comunidade Escolar;

lV - definir o prooesso de escolha dos membros do Conselho Deliberativo

da Comunidade Escolar e do Conselho Fiscal.

AÉ 19 a elei@ de seus meínbros deverá mlecer 30 (tÍinta) dias antes

da eteiçáo cle diretor, e seu mandato sará de @ (<lois) enos, com direito à

reeleiçáo de apenas um período.

do Conselho serão eleitos em assembléia de

cada segmento da comunidade escolar, vencendo por maioria simples
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Art. 17 O Conselho Dêliberativo da Comunidade Escolar é um organismo

deliberativo e consultivo das diretrizes e linhas gerais desenvolvidas na unidade
escolar e constitui-se de prorfissionais da educaçáo básica, pais e alunos, em

mandato de 2 (dois) anos, constituído eÍn Assêínbléia Geral.

AÍt. í8 O Conselho Delibêrativo da Comunidade Escolar deverá ser

constituído paritariamente por proÍissionais da eúrcaçâo Msica, pais e alunos,

tendo no mínimo 08 (oito) e no máximo 16 (dezesseis) mqnbros. 5O% (cinqúenta
por cento) devem ser constituídos de represêntantes do segmento escola e 5096

(cinqúenta por cento) de representantes da comunidade, sendo o diretor da

escola membro nato do Conselho.

AÍt. 20 Os represêntantes
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^ÍL 
21 Para lazer paÍte do Conselho, o candidato do segmento aluno

deverá ter no mínimo 14 (quatorze) anos ou estar cursando a 3! fase do 20 Ciclo

do Ensino Fundamental.

Nt 22 O presidente do Conselho, o secíetário e o tesoureiro deverão ser
escolhados entre seus membros. E vedado ao diretor ocupar o cargo de presidente

do Conselho.

AÍt 23 O primeiro Conselho formado ne escrla tem responsabilidade de

elaborar sêu rêgimento, no prazo de 30 (trinte) dias, sêndo o mesmo referendado
em Assembléia Geral.

Art. 24 O representante do sêgmento pais não poderá ser profissional da

educaçáo básica na esmla.

AÊ 25 Fica assegurada a eloição dê 1 (um) suplente para cada segmênto,
que assumirá apenas em caso de vdrrcia.

AÍt. 26 As escotrs de suplência obedeceráo aos mesÍylos critérios das

demais na formaçáo do Conselho Deliberativo da Comunidade Escolar.

AÍí 27 Oconerá a vacârrcia clo membro do Conselho Deliberativo da

Comunidade Escolar por conclusão do mandato, renúncia, d$ligamento da escola
ou destitui@, apos€Ítffiria ou ínorte.

§ ? No prazo mínimo de 15 (quinze) dias, preenchidos os requisitos do §
1o, o Conselho convocará urna Assembléia Geral do respectivo sêgmento escolar,

quando os pares, ouvidas as partes, deliberarão sobre o aÍ-astamento ou

desligamento do membro do Conselho Deliberativo Escolar, que será

se a maioria dos presentes da Assembléia assim o decidir.

tituí
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§ ío O nâo comparecimento injustiÍicado do membro do Conselho 
" frtrêsl

reuniôes ordinárias consecutivas ou 05 (cinco) reuniões ordinárias ou

extraordinárias altemadas, tamEÉm implicará vacància da função de conselhêiro.
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Art. 28 a unidade escolar públicâ do Município, que for criada a partir da
data da publicação desta lei, deverá formar um Conselho Deliberativo da
Comunidade Escolar.

AÍt 29 Fica assegurada a capacitaçáo dos membros do Conselho, bem
corno prestaçâo, quando solicitado, de orienta@s pedagfuicas, jurídicas e
administrativas dos órgâos educacionais do Município.

| - eleger o presidente, bem como o secretário e o tesoureiro;

ll - criar e garantir mecanismos de participaçáo da comunidade escolar na
definiÉo do Plano cle Deserwolvimento Estratégico e do propto político-
Pedagógico, e demais procossos de planejamento no âmbito da
comunidade escolar;

lll - participar da elaboraçâo, acoínpanhaÍnento e avaliaçáo do plano de
Desenvolvirnento Esffatfuico da escola;

lV - participar da el$ora@, acompanhaÍnento e avaliaçâo do proieto

Pol ítico-Pedagúgico da escola;

V - particlpar da el$oração do calendário escolar e aprová-lo, levando em
conta o mínimo de dias letivos exigidos legalmente,

Vl - conhecer e deliberar sobre o processo e resultados da avaliaçáo
eíema e intema do funcionamento da escola, propondo planos que visem à
melhoria do ensino;

Vll - dêliberar, quando convocado, sobre problemas de rendimento escolar,
indisciplina e infringências;

Vlll - propor medidas que visern a equacionar a rêlaÉo i

observando as possibilidades da unidade de ensino;
te
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AÍt. 30 Compete ao Conselho Deliberativo da Comunidade Escolar:
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lX - analisar o desempenho dos profissionais da unidade escolar, tendo
assessoria de uma equipe habilitada na área e sugerindo medidas que
favoreçam a superação das deÍiciências, quando for o caso;

X - acompanhar o processo de dishibuição de turmas ê/ ou aulas da
unidade escolar;

Xl - garantir a divulgaçâo do resultado do rendimento escolar de cada ano
letivo, bem como um relatório da atividades docentes à comunidade;

Xll - avaliar junto às instâncias intemes, pedagogica e administrativa, o
estágio probatório dos servidores lotados na unidade escolar, de acrrdo
com as normas constitucionais;

Xlll - analisar planilhas ê orçamentos pare reelização de reparos, reformas
e amplia@s no prédio escolar, acoÍnpanhardo sua execuçáo;

XIV - deliberar sobre a contrataÉo de serviços ê aqúsição de bens para a
escola, observando a aplicação da legislaçào vigente quando a fonte de
recursos for de nafureza pública;

)(V - deliberar sobre propostas de convênios coín o poder público ou
instituiçõee náo governalentais;

XVI - acompanhar e fiscalizar a folha de pagamento dos profissionais da
educaçâo da unidade escolar;

XVll - divulgar bimestralmente as atividades realizadas pelo Conselho;

Xvlll - analisar, aprovar, acompanhar e avaliar oe projetos a serem
desenvolvidos pela escola;

XIX - elaborar e êxecutar o orçâmento anual da unidad€ escolar;

Av Anlonlo Fcnclra Sobrlnho, í075 . Fone: (0*05) 161í308 - Frx: (0"65) 4ôí.2235. CÉP 78.820400 . Jaclara - llaio Groero
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)(X - deliberar sobre aplicaçáo e movimentaçáo dos recursos da unidade
escolar,

XXI - encaminhar ao Conselho Fiscal o balanço e o relatório antes de
submetêlos à apreciação da assembléia geral;

XXll - encaminhar, quândo for o caso, à autoridade competente, solicitaçáo
fundamentada de sindicáncia ou pÍocêsso disciplinar adminislrativo para o
Íim cle destituiÉo de diretor, mediante decisáo da maioria absoluta do
Conselho Deliberativo;

Xxlll - prestaÍ contas dos recursos que forem repassados à unidade
êscolar:

a) quando se tratar de recursos públicos, ao Conselho Fiscal, ao Fundo
Estadual de Educaçáo e ao Tribunal de Contas;

Art. 3í Compete ao presidente:

I - reprêsentaÍ o Conselho Deliberativo da Cornwrida«te Escolar em Juizo e
fora dele;

ll - convocar a Assembléia Geral e as reuniôes do Conselho Deliberativo da
Comunidade Escolar e o Coneelho Fiscal;

lll - presidir a As-sêmbléia Geral e as reuniôas do Conselho Deliberativo da
Cornunidacle Escolaq

lV - autorizar pagamento e assinar cfreques, em mnjunto com o tesoureiro
e o diretor da escola.

Art. 32 Compete ao sêcretário

| - audliar o presidêntê em suas funçôes;

ll - preparar o expediente do Conselho Deliberativo da Comunidadê
Escolar;

Av, Antonlo Frmlra §obrlnho, í075 . Fono: (0*85) 46íí30E . Fax: (0*05) 461-225â . CEP 78.E20{00 - JâclrÍe - tato Groro

b) quando se tratar de recursos de oufas fontes, ao Conselho Fiscal e à
Assembléia Geral.
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lll - orlanizar o çelatório anual do ConsÉtho Deliberativo da Comunidade

Escolar;

lV - sêcrêtariaÍ a Âssernbléia Geral e as reuniõEs do Conselho Deliberativo
da CoÍtunidade Escolar;

V - mantar em dia os registros,

AÍt 33 Compete eo tesoureiro:

Í - anecadar a receitâ da Unidade Escolar

ll - fazer a escrituraçtlo da reaeita e despesa, nos termes das inotituiçóes
que forern bab€das pcla Secretaria Munioipal de Educaçáo e as da
Secretaria Municipal dê Finançaq

lll - apresentar, bimestralmente, o relatório, com o demonstrativo da receita
e despesa da escola, ao Êonsêltro Deliberativo da Cornunidade Esoôlaq

lV - ddr5 pegsíneírtÀe autorizadog p€k coÍnsilto D€libêrativo da
Comunktade Escolq
V - mânter em ordem e rob gJa supsn icão os livÍos, docuóentos e sêwiços
êontábeís do Conselho Deliberetivo da Comunidade Escelar;

M - asstnar chequês jurfamonte com o presidente e o diretor da escola;

AÍt. t4 O Conselho DelÍberativo dâ Comunidade Esçolar re,r.rnir-aç.á,
ordinariaÍÍ,onte, uma vez por mês, exceto noc pedodos de fóriae e de recêsso
esolar, êm dia e hore prêrriaÍndr,tê marcado§, mediante convocaçáo do
prêsidênle, pâra conhecer o andamento dos fabalhos e lratar de ássuntos de
irüeresse geral
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Parágrafo Único. O Conselho reunir-se-á extraordinariamente, sempre que
for corwocado pelo preeidente, ou por solicitaçáo da maioria de seus membros.

Aít. 35 As deliberações do Conselho da Comunidadê Escolar serão
tomadas por maioria dê votos.

AÍt. 36 O Conselho Fiscal compÕe-se de 03 (três) membros efetivos e de 03
(três) suplentes, êscolhidos anualmente pela Assembléia Geral ordinária, dentre
os membros da comunidade escolar.

Parágrafo Único. E vedada a eleiçáo de aluno para o Conselho Fiscal,
salvo se maior de 21 (virúe e um) ane.

Art. 37 Compete ao Conselho Fiscal:

l- examinar os documentos contábeis <la entidade, a situa@ do Conseltro
e os valores em depósitos;

ll - apresentar à Assembláia Geral Ordinária Erecsr sobre as @ntas do
Conselho, no exercício ern que servir;

lll - apontar à Assenrbláia Geral as irregularidades que dscobrir; sugerindo
as medidas que rep,utar úteis ao Conselho;

lV - convocar a Assembléia Geral Ordinária, se o presidente do Conselho
retardar por mais de um mês a sua convocaçâo.

Art. 38 Os membros do Conselho Deliberativo da Comunidade Escolar e do
Conselho Fiscal exercerão gratuitamente suas fun@es, não sendo, face aos
cargos desempenhados, considerados servidores públicos
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TíTULO ItI

DA AUTONOMIA DA GESTÃO FINANCEIRA

AÍt. 39 A autonomia da Gestáo Financeira dos Estabelecimentos de Ensino
objetiva o seu funcionamento normal e a melhoria no padrão de qualidade.

Art. il(l Constituem recursos da unidade escolar;

| - repasse, doa@s, subven@s que lhe forem concedidos pela União,
Estado, Município, e entidades públicas e privadas, associações de classe e
quaisquer outras categorias ou entes comunitários;

ll - renda de exploraçpo dê centine, bem como outras iniciativas ou
promoções.

Art. 4í O repasse de recursos financeiros às unida& escolares que visa ao
financiamento de serviços ê necessidadês Msicas será regulamentado pela
Secretaria de Estado de Educação e repassado bimestralmente.

Atl. 12 os recr.rrsos financeiros da Unidade Escolar seráo depositados em
conta especÍfica a ser mantida êm estabelecimento de crédito, onde houver,
efetuando-se sua movimentaçáo através de cheques nominais pelo presidente,
têsoureiro e diretor da escola.

§ ío Na hipótese de não existir nenhum estabelecimento de crédito, os
recuÍsos serão clepositados na agência bancária da sede do município de mais
fácil acesso
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Parágrafo Único. Os r€cuftlos para aquisiçáo de material didático e
capacitaçáo de reorrsos txmanos serâo repassados de acordo em o plano de
Desenvolvimento Estratégico.
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§ ? Em qualquêr caso, será pennitida a existência, em caixa, de numerário
em esFÉie, até o limite de 01 (um) salário mínimo, para atender às despesas do
pronto pagamento.

AÍt. 43 As aquisi@es ou contÍatações efetuadas pela escola deverâo ser
aprovadâs previamente pelo Conselho Deliberativo da Comunidade Escolar,
conforme noÍmas e regulamentos â serem baixados pela Secretaria Municipal de
Educação.

Art 44 A contrataçáo de obras e serviços será restrita às necessidades de
construçáo, reforma, ampliação e manutenção dos prédios e equipamentos
escolares, ficando vedada sua utilização para substituir ou complêmentar pessoal
necêssário para atividades pedagogic.a, administrativa, nutricional, de limpeza, de
vigilância ou outras funçóes.

Art. 45 É vedado ao Conselho Deliberativo da Comunidade Escolar:

| - adquirir veíqrlos ou imóveis, locar ou conslÍuir prádios com recursos
oriundos das subvenções ou auxílios que lhe forem concedidos pelo poder
Público, sem autorizaçáo da Secretaria Municipal de Educação;

ll - conceder empréstimos ou dar garantias de aval, finanças e cauçáo sob
qualquer forma;

lll - ernpregar subve@es, auxílios ou rect nxrs de qualquer natureza, em
desacordo com os proiêtos ou programas a que se destinam.

Art 46 E proibida qualquer açâo que iniba ou impeça o aluno de freqúentar
a escola ou quê íira o diÍeito dê acêsso e permanência na mesma, direito esse
e)erêssamênte garantido na ConstituiÉo Federal.

AÍL 17 É proibida a cobrança de mensalidade ou taxas aos membros da
comunidade escolaÍ, a qualquer título

Av, Antonlo Fonclra Sobdnho,1075 -Fotro: (0*651481-1308 - Fax: 10*651$1.2255. CEP 78.820fi0. Jaclara.)latoGroeirc
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AÉ. 48 Pela indevida aplicaçáo dos recursos, responderão solidariamênte
os membros do Conselho que tenham autorizado a despesa ou efetuado o
pâgemênto.

Art. 49 A aquisiçáo de personalidadê jurídica pelo Conselho Deliberativo da
Comunidade Escolar tem como requisito a aprovaçáo de seu Estatuto pela
Assembléia Geral, observada a legislaçáo pertinente.

T|TULO IV

DA AUTONOMIA DA GESTÃO PEDAGÓGIGA

Art. 50 A autonomia da @stão Pedagfuica das unidades escolares objetiva
a êfetivação da intencionâlidade da escolâ Ín€diante un @mpromisso definido
coletivamente.

Art 5í A aúonornia da Gêstáto das Unidades Escolares será assegurada
pela definição, no Plano de Desênvolvimerúo Estratégico da Escola, de propostas
pedagógicas específi câs clo Pr<{eto Político-Pedagógico.

TITULOV

DA ESCOLHA PARA T»RETORES DE

ESCOI.A PÚBUCA ilUNICIPAL

Art 52 Os critérios pera escolha de diretores têm como referência clara os
campos do conhecimento, da competência e liderança, na pêrspecliva de
assegurar um conhecimento mínimo da realidade onde se insere.

Art 53 A seleçáo de profissional para provimento do cargo em comissão de
diretor das escola públicas, considerando-se aptidão para liderança e as
habilidades gerenciais necessárias ao exercício do cargo, será realizada em d
(duas) etapas:

Av. Antonlo Forreira §obrlnho, 1075 . Fone: (0*65) 461-í308 - Fax: (0*65) 461-2255 - CEP 78.820{00 . Jaciara - Íúato Grosso
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| - 1t Etapa - constará de ciclos de estudos;

ll - 2t Etapa - constará de seleçâo do candidato pela comunidade escolar
por meio cle votação na própria unidade escoÍar, levando-se em
consideraçâo a proposta de trabalho do candidato que deverá conter:

a) objetivos e metas para a melhoria da escola e do ensino .

b) estratégias para a preservaÉo do patrimônio público.

c) Estratégias para a participeçâo da comunidade no cotidiano da escola,
na gestão dos recursos financeiros quanto ao acoínpanhamento e
avaliaçáo das açôes pedagógicas.

§ 10 SeÉo consideradoo aptos, na prirneira et@a, os candidatos com 1@%
(cêm por cênto) de fteqüência.

AÍt 54 O candidato que não Íizer apresentaçáo de sua proposta de
trabalho em Assembléia Geral, em data e horário marcÉrdos pala comissáo, estará
aúomaticamentê desclassififfi .

AÍt 55 Para participar do procêsso de que treta esta lei, o candidato,
integrante do quadro dos Profissionais da Educação Básica, deve:

I - ser ocuparüe de cargo efetivo ou estável do quadro dos profissionais da
Educaçáo Básica;

lll - ser habilitado êm nívêl de Licenciatura plena;

JACIARA GOV€RNO MU N ICIPAL
TRABALHO COM PRAZER

§ ? A segunda etape do processo deverá realizar-s€ em todas as escolas
municipais, em data a sêr lixada pêla Secretaria Municipal de E<tucaçao.

ll - ter no mínimo 2 (dois) anos de efetivo exercício inintenuptos até a data
da inscriçáo, prestados na escola que pretênde dirigiÍ;

/1
Av, Antonlo Fcn'rln Sobrlnho, 1075. Fone: (0*05) 461-1308 - Fax: (0"65)46í-2255. CEP 78.820-01)0. Jaciara . ilato Grosso



N

ô.:ô
o

o

[\

lV - paúicipar dos ciclos de estudos a serem organizados pelas Assessorias
Pedagógicas nos Municípios, sob orientação da Secretaria Municipal de
Educaçáo.

Arl. 56 Caso não hara profissional da educaçào com dois anos de serviços
na unidade escolar, poderá inscrever-se o profissional que tenha um ano na
unidade escolar ou dois anos em qualquer escola pública no Município.

fut. 57 Na unidâde escolar onde inexistiÍ profissional da educaçáo com
habilitaçâo de nível superior, poderá inscrever-se o profissional com habilitaÉo
em nível cle ? Grau, com Magistério, ou corr profissionalizaÉo espêcífica.

Paágrato Único. O profissional poderá conconer à direçáo de apenas uma
escola

Art. 58 É vedada a participaçâo, no processo seletivo, do profissional que
nos últimos cinco anos:

|- tenha sido exonelado, dispensa<b ou suspenso do exercício da função
em deconência de processo edministrativo disciplinar;

ll - esteja respondendo a procêsso administrativo disciplinar;

lll - esteia sob pÍocesso de sindicância;

lV - esteja inadimplente junto ao Fundo Estadual de Educação ou ao
Tribunal de Contas clo Estado;

V - esteje sob licanças contínuas.

Av. Antonlo Fcntlra Sobrlnho, 1075 . Fone: (0*65) 46i.í308 . Fax: (0**ô5) 1161.2255 . CEP 78.820{,00 - Jaciara . túato crosso
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AÍt 59 Haverá em cada unidade escolar uma comissáo para conduzir o
processo de sele@ de carÉidato à direçáo, constituída em Assembléia Geral da
comunidado, convocada perrodirigente or":%? 

,l*ll
I



É,

À

=o
o

I!

$

JACIARA GOVERNO M U N ICIPAL
TRABALHO COM PRAZER

§ ío Devem compor a comissâo 1 (um) membro eÍetivo e seu rêspectivo
suplente, dentre:

| - representante dos ProÍissionais da Educaçáo Básica;

ll - representante dos pais;

lll - representante dos alunos maiores de 14 (quatorze) anos.

§ ? O representantê e seu suplente serão eleitos em Assembléia Geral
pelos respeclivos sêgÍnentos, em data, hora e local emplaÍnênte divulgâdos.

§ 3P A comissfu de sel€çáo, una veuz constituída, elegerá lfn de $us
membros para presidi {a

§ 40 O membro de coÍnissáo que praticar qualquer ato lesivo às normas que
regulam o processo seÉ eubstituído pelo eeu suplente após a comprovação da
inegularídade e parecêr dâ Assessoria pedagógica no Munacípio.

§ 50 Náo poderá compor a comissâo:

grau;

ll - o servidor em exercício no cargo de diretor

§ 6p O diretor de escola deverá colocar à disposiçáo da Comissão os
fecursos humanos e materiais necessários ao desempenho de suas atribuiçõos.

Art 60 A comissáo teÍá, dentre outras, as atribuições de:

| - planejar, organizar, coordenar e presidir o processo de se

Av. Antonlo Fencln 8obrlnho,1075 .Fone: (0*65) 46íí308 . Fa* (0*65l tt61.2255 . CÉP 78.820{100 . Jaclara . tlato Groro

I - qualquer um dos candidatos, seu órfr.rge e/ou parente até segundo

candidato pela comunidade;



d

ão
o!
o

\\

JACIARA GOVERNO MUNICIPAL
TRABALHO COM PRAZER

ll - divulgar amplaÍnente as normas e os critérios relativos ao processo de
seleçâo;

lV - convocar a Assembléia Geral para a exposiçáo de proposta de trabalho
do candidato aos alunos, aos pais e aos profissionais da Educaçáo;

V - providenciar material de votação, lista de vontadês por segmento e
urnas,

Vl - credenciar até dois fiscais indicados pelos candidatos, identiÍicando-os
através de crachás;

Vlll - receber os pedidos de impugnaçâo - por escrito - relativos ao
candidato ou ao processo para análise junto com a Assessoria pedagógica
e emitir pareoer no máximo em 24 horas após o recabimento <to pedido;

lX - designar, crederrciar, instituir, com a devida antecedência, os
componentes das mesas receptoras e escrutinadoras;

X - acondicionar as cédulas e fichas de votaçáo, bem como a listagem dos
votantes em envelopês lacrados e rubricados por todos os seus membros,
arquivando na es@la por um prazo de 90 (novênta) dias, após os quais
proceder à incineração.

Xl - divulgar o resultado final do processo de selêÉo e enviar a
doormentaçáo à SecÍetaria Municipal de Educaçáo, através da equipê de
Assessoria Pedagógica no MunicÍpio em 24 (vinte e quatro) horas

Av. Antonlo Forrolra §obrlnho, 1075 -Fonel, (0-65146í-í308 - Fax: (0*05)46í.2255.CáP 78.820{1fl} - Jaciara - ttato Gro*o

lll - analisar, juntamente com o Assessor Pedagógico no Município, as
inscri@es dos candidatos, deferindo-as ou não;

Vll - lavrar e asginar as atas dê todas as reuniões e decisóes em livro
próprio;
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Art 6í A Assembléia a que se refere o Art. 61, inciso lV, deverá ser
realizada em horário que possibilite o atendimerúo ao maior número possível de
interessados na exposiçáo do plano de trabalho, cujo teor deverá ser amplamente
divulgado tanto no interior da ês@la, como na comunidade.

Aú 62 Na Assembléia Geral, deverá ser mncedido a cada candidato a
mesma fraçâo de tempo para exposição e debate da sua proposta de trabalho.

Art 63 É vedado ao cândidato e à comunidade

| - exposição de faixas e cartazes fora da escola;

ll - distribuiçáo de penfletos promocioflais e de brincles de qualquer êspécie
como objetos de propaganda ou de aliciarnento de volantes;

lll - realização de festas na escola, que não esteiam previstas no seu
calendário,

lV - atos que impliq,rem o ofereciÍnotto, proflles.gas inviáveis ou vantagens
de qualquer natureza;

V - apariçáo isolada noe meios de comunicaçáo, ainda gue em forma de
entrevista jomalística;

Vl - utilização de símbolos, frases ou imagens associâdas ou semelhantes
às empregadas por órgãos do Govemo.

AÍt 64 Estará afestado do processo, à vista de representaçáo da parte
ofendida, devidamente fundamentada e dirigida à comissáo, o candidato que
praticar quaisquer dos atos do Art. 64 desta Lei, ou que permitir a oúrêm praticá-
los em seu favor

Av, Anlonlo Frrnlrr Sobrlnho, '1075 - Fonc: (0*05) 46í í 308 . Fax: (0-01) 461.2255 . CEP 7E,820{00 . Jaclara . ilato Grosro
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Parágrafo único : Caso o Candidato possua apelido pelo qual é conhecido,
poderá usá-lo para divulgaçáo de sua candidatura junto a comunidade escolar.

Art.65 Podem votar:

| - proÍissionais da educaçáo em exercício na escola;

ll - alunos regularmente matriculados mm freqüência @mprovâda, que
tenham, no mínimo , 12 (doze) anos de idade ou es§am cursando a 3.
Fase do ? Ciclo em diante;

lll - pai e mãe (dois votos por família) ou responsável (um voto por família)
pelos alunos mênores de 18 (dêzoito) anos, quê tenham freqüência
@mprovada.

§ ío O proÍissional da educação com filhos na escola votará apenas pelo
seu segmento.

§ ? O proÍissional da educação que ocupa mais de um cargo na escola
votará apenas uma vez.

AÍt. Ê5 No ato de votação, o votante deverá apresentar à mesa receptora
um docr:mento que compfi»re sua legitimidade (identidade ou outros).

AÍt. 67 Não é pêrmitido voto poÍ procrrraçáo.

fut. 68 O votante com identidade comprovada, cujo nome não conste em
nenhuma lista, podêrá votar numa lista em separado.

AÍt 69 O processo de votaçáo será conduzido por mesas receptoras
designadas pela comissáo de eleiçáo.

Art. 70 Poderáo permane@r no recinto destinado à Mesa receptora a
os seus membros e fiscais.

Av. Antonlo Fenelra Sobrinho, ,l075 ' Fone: (0*65) 461.1308 . Fax: (0*65) 461.2255 . CEP 78.820.000 - Jaciara . Iúato Grosso



d:o
o

ô

9L

JACIARA GOVERNO MUNICIPAL
TRABALHO COM PRAZER

ArL 7í Nenhuma autoridade estranha à Mesa poderá intervir, sob prêtêxto

algum, em seu regular íuncionamento, exceto o presidente da comissáo, quando
solicitado.

Parágrafo Único. Não podem integrar a Mesa os candidatos, seus cônjuges
e parentes até o segundo gÍau.

Art 73 Os eventuais pedidos de impugnação dos mesários, devidamente
fundamentados, serão dirigidos ao presidente da comissáo e, caso sejam
considerados pertinentes, a substitui@ será feita pelc suplente.

Parágrafo Único. O candidato que não solicitar a impugnação ficará
impedido & argúir, soôre este lirndaÍnênto, a nulidade do prooesso.

Art 75 O secretário da Mesa deverá lavrar a âta circunstanciede dos
trabalhos realizados , a quâl deverá ser assinada por todos os mesários.

AÍt 76 Os fiscais indicados pelos candidatos poderão solicitar ao
prêsidêntê da Mesa o registro, em ata, de eventuais inegularidades ocorridas
durante o processo.

AÍa. Tl As mesas receptoras, uma vez encerrada a
respecÍiva ata, ficam automaticarnente transformadas em
para procederem imediatamente à contagem dos votos
votação.

votação e elaborada a
mesas escrúinadoras,

, no Íne$Ío local de

d*+lt

Av. Antonlo Ferrslra Sobrinho, 1075. Fone: (0*ô5) 46í-1308 - Fax: (0*65) 461.2255. CEP 78.820{00 - Jaciara - Mato Grosso

AtL 72 Cada Mesa será composta por no mínimo três e no mâimo cinco
membÍos e dois suplentes, escolhidos pela comissão entre os votantes e com
antecêdência mínima de três dias.

AÉ 74 O voto será dado ern édula úrnica, contêndo o carimbo identificador
de escole municipal, devidarente assinado pelo presidente da comissão e um dos
mesários.
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§ ío Antes da abertura da uma, a comissâo deverá verificar sê há nela
indícios de violaçáo ê, em caso de constataÉo, a mesma deverá ser encaminhada
com relatório ao Conselho Deliberativo da Comunidade Escolar para decisâo
cabível.

§ ? Caso o Conselho Deliberativo da Comunidade Escolar se julgue
incompêtente, reconerá à Assessoria Pedagogica, no Município, e esta, se for o
caso, ao Secretário Municípal de Ecíucaçáo.

§ 3o antes da abertura da uma, a Mesa escrúinadora deverá examinar os
votos tomados em separado, anulando-os, se for o caso, ou inctuindo-os entre os
demais, preservando o sigiÍo.

Art 78 Não havendo coincidêncis entrê o nrinero de cédulas existentês na
uma, o fato somente coffitituiÉ motivo cb anula@o Eo resultante de fraude
comprovada e, neste caso, adota-se o mssrno procedimento citado nos ss 29 e 30
do Artigo 77.

Art 79 Os peditlos <te img4naçâo fundados em violação de umas somente
poderão ser apresentadoe até sua abeÍtura.

Art. 80 Serão nulos os votos:

| - registrados em cálulas que não correspondam ao modelo padrão;

ll - que indiquem mais de um candidato;

lll - dados á candidatos que nâo estejam aptos a partcipar da 2! etapa do
processo, conforme o Art. 53 desta Lei;

Art. 8í Concluídos os trabalhos de escritura@o, lavreda a ata do resultado
Íinal de todo o processo e assinatura pelos componentes cla i/bsa escrúinadora,
todo material será entregue eo presidente da comissâo que se1 reunirá qpm ps
demais membros para: r I@ (Pr

-/_{g I '-^

Av. Antonlo Ferrelra Sobrlnho, 1075 - Fone: (0"65) 461-í308 - Fax: (0n85) 46'l-2255 . CEP 78.820-000 . Jaciara - Íúato Groaco
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| - verificar toda a documentação

ll - decidir sobre eventuais inegularidades;

lll - divulgar o resultado final da votaÉo;

Parágrafo Único. Divulgado o resultado, não cabe sua revisâo, excêto em
caso de pÍorimento de recurso impetrado nos teÍmos do Artigo 87 desta Lei.

AÍt 8:l O prdissional <la eúrcaçáo que esteja exercendo a direção da
escolâ, caso sêja novaínontê escolhido, deve apresentar à comunidade, em
assembléia gerel, a festaçáo da contas da gêstâo ilt€rior, no momento da
possê.

PaÉgrafo Único. A transmissão do cargo deverá oconer g§assembléia

geral da comunidade escolar.

AÊ 84 Na unidade escolar mdê náo hotrver candidato inscrito no processo
seletivo ou classiÍicado nos termos dot Aítigol 53 e seus respectivos parágrafos e
54, responderá pela direçàr o profissional designado pelo Secretário de
Educação, oriundo de ouha escola, Íespeitando-se os critérios previstos no Art.
55, incisos l, ll e lV.

PaÉgrafo Único. No município com apenas uma unidade
náo se aptica os teÍmos deste Artigo, o SecÍetáÍio de Educação fará

escolar, onde
a desi

do diretor.

JACIARA GOV€RNO MUN ICI PAL
TRABALHO COM PRAZER

Art. 82 No momento de trensmissão de cargo ao diretor sêlecionado pela
comunidade, o prdissional da educaçáo que estiver na direçâo dêverá apresentar
a avaliaçáo pedagogica de sua gêstâo e fazer entrega do balanço do acervo
documental e do inventário do material, do equipamento e do patrimônio existentes
nâ unidade escolar.

Av, Antonlo Fenelra §obrlnho, í075 - Fone: (0*65) 461.í308 . Fax: (0*65)48í-2255 - CEP 78.820{XXl - Jaciara - Uato GÍoilo
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AÍt 85 Ao candidato que se sentir prejuclicacto ou detectar inegularidades
no desenvolvimento do processo de seleçáo do diretor será facultado dirigir
representaÉo à Comissão, conforme Art. 60, inciso Vlll.

AÍt 86 Das decisões da Comissáo cabem recursos dirigidos à Secretaria
de Eslado de Eclucaçáo.

Parágrafo Único. O prazo parua irúeÍposiçáo do recurso ê deTZ (setenta e
duas) horas, improrrogáveis, contadas do dia sêguinte ao do Íecêbimento de
despacho desfavorável à representação.

Art E8 Será considerado eleito o candidato qr.e obtiver SO% ( cinquenta por
cento ) mais 01 ( um ) dos votos válidos.

AÍt. 89 Os casos omissos serão resolvidos pela Secretaria Municipal de
Educaçáo.

AÍt. 90 Esta lei entra em vigor na data de sua publicaçáo, revogadas as
disposi@s em contrário.

GABINETE DO PREFEITO MUN|CIPAL

EiI 20 DE NOVEiIBRO DE 2OO1

TINS NOGUEIRA

PREFEITO MUNICIPAL

Av. Antonlo Fencln Sobrlnho, 1075 - Fone: (0r'65) 46íí308 . Fax: (0*65)48í.2255.CeP 78.820.0ül . Jaclara - llato Groro

AÍt 87 Decorrido o prazo previsto no parágrafo único do Art. g6, e não
havendo rscuÍsos, o candidato sêtêcionado assumirá o caÍp eÍn coÍTlissáo.
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Continuação da Lei no 859, de 20 de novembro de 200í

DESPACHo: Sanciono a presente Lei, sem ressalvas>

VALD NS NOGUEIRA
Prefeito Municipal

Registrada e Publicada de conÍormidade com a legislação vigente,
com afixação noa lugares de coetume estabêlecidos por Lei
Municipal. Data Supra.

cúu xl E OPES
rio unici I de Administração Supervisão

Av. Ântonlo Ferrelra Sobrlnho, í075 - Fone: (0*65) 46íí 308 - Fax: (0*65) 46í.2255 - CEP 78.820{Xl0 - Jaclara - llato Grouo
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PROJETO DE LEI N'40/01 DE 27 DE SETEMBRO DE 2OO1

EMENTA " DISPÕE SOBRE Â INSTITUTÇÃO
DA GESTÃO DEiIOCRATICA NA REDE TIUNICIPAL DE ENSINO
DE JACIARA - TT E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS."@

Antonio Feneira sobrinho, 1075 - Fone: (0*65) 461-1308 . Fax: (0*65) 461-2255 - CEP 78.820{100 'Jaciara'lÚato GÍosso
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MENSAGEM AO PROJETO DE LEI NR./íO/O1DE27 DE SETEMBRO DE 2OO1

Senhor Presidente,
Senhores Vereadores

Tem a presente mensagêm o objetivo de fazer ingressar neste
Soberano Parlamento o incluso Proieto de Lei, qw trata da lnstituição da C,estão

Democrática na Rede Municipal de Ensino de Jaciara - Mato Grosso.

O principal fundamento do presente Projeto, trata-sê de necêssidade
de ordem legal, visa a regulamentar os dispositivos do Aí. 14 da Lei Federal no

9.394, de 20 de dezembro de 1996 (Diretrizes e Bases da Educação Nacional)'
bêm como o inciso Vl do Art. 206 da Constituição Federel, que estabêlecem
Gestâo Democrática do Ensino Público Municipal, adotando o sistema seletivo para

escolha dos dirigentes dos estabelecimentos de ensino e a criaçáo dos Conselhos
Deliberativos da Comunidade Esmlar nas Unidades de Ensino.

Um dos dispositivos contidos na Lei de Direfizes e Bâsês da
Educação Nacional ( LDB ), trata da questáo da autonomia da êscola pública de

educação básica, tanto no âmbito pedagógico, quanto no administrativo e
financeiro, em consonância com um dos princípios que nortêiam a elaboração do

referido diploma legal, o qual definiu a escola, depois do aluno, como foco O"%

, Antonio Feneira Sobrinho, '1075'Fone: (0*65) 461J308'Fax: (0*ô5) 461.2255'CEP 78.820'000 ' Jaciara'Mato Grotso
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do sistema educacional concebido. A ela devem ser direcionados os esforços das
autoridadês públicas com o objetivo de oíeíecer ensino que seja, ao mesmo tempo,
universal e de qualidade.

A LDB Lei de Diretrizes e Bases da Educaçâo Nacional, ao tratar, em
seu artigo 15, da autonomia de escola nas suas diversas dimensões, prevê a
autonomia de gestão financeira, observadas as normas gerais de direito financeiro
público. O récem - aprovado Plano Nacional de Educaçáo estabelece como um de
seus objetivos assegurar essa autonomia mediante o repasse de reatrsos
diretamente à escola paÍa a realizaÉo de pêquenas despesâs de manutenção e o
cumprimento de sua proposta pedagógica.

Ante o exposto-supía, resta a este Executivo, fazer ingressar nessa
Augusta Casa de Leis, o Projeto de Lei em comento, para que possa, após recêber
as necessárias apreciaçóes de Vossas Excelências, ser transformado em Lei, em
Regime de Urgência, nos termos do artigo 55, da Constituiçáo Municipal, com as

convocaçôes de sessões extraordinárias, fundamentado no que prescreve o
Rêgimento lntêmo dessa Câmara dê Vereadores.

Renovando protestos de elevada estima,
cpnsidêração ê apreço, extensivo a seus Pares, subscrevemo-nos.

Atenciosamente,

VALDIZETE MARTINS NOGUEIRA
PREFEITO MUNICIPAL

Àv. Antonio Feneira Sobrinho' 1075'Fono: (0"65) 461'í308'Fax: (0-65) 461'2255'CEP 78'820{00 - JaciaÍa ' Mãto GÍo33o

EXCELENTiSSIÍÚO SENHOR
VEREADOR IRON REZENDE ANDRADE
tD. PRESTDENTE DA CÂilARA MUNICIPAL DE VEREADORES DE JACIARA - |
ESTADO DE MATO GROSSO. _ffi
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PROJETO DE LEI No 'O/0í DE 27 DE SETEMBRO DE 2001

"ospôe soBRE e rltslruçÃo
DA GEsrÃo oenocRÁrrce ue
REDE MUN'CIPAL DE ENSINO DE
JACTARA - rrr E oÁ ourRas
pRovroÊxcns.'

O PREFEITO MUNICIPAL DE JACIARA,
VALDIZETE MARTINS NOGUEIRA, no uso de suâs aúihriÉes legais,

JACTARA, tendo em vista o que J,&tâ'fi[f,'.: t tiHm,flHt^[*:.o?i
aprovou e ele SANCIOI'{A a seguinte Lei:

rírulo r

olcesrÃo oeuocnÁncl oo
ENStNo púaLtco MUNTctPAL

AÍt. ío A Gestáo Democrática do Ensino Público Municipal, princípio inscrito
no Art. 206, inciso Vl da Constituiçáo Federal, e no Art. 14 da Lei Federal no

9.39/t/96, será exercida na Íorma desta lei, obedecendo aos seguintes pÍeceitos:

| - co{esponsâbilidade entre Poder público e sociedade na gestão da escola;

ll - autonomia pedagógica, administrativa e financeira da escola, mediante
organizaçáo e funcionamento dos Conselhos Deliberativos da Comunidade
Escolar, do rigor na aplicaçáo dos critérios democráticos paÍa escrllhylo í,

À, Àntonb ÍoÍÍeiÍa SobÍlnho' 1075 - tone: (0$65\ 161'13SS ' tax: (0É65) 1'61'2255 ' GEP ?8'820{oo - raciara - nato GÍo3l}o
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diretor de escola e da transferência automática e sistemática de recursos às
unidades escolares;

lll - transparência dos mêcenismos administrativos, financeiros e
pedagógicos;

TíTULO II
DA AUTONOMIA NA GESTÃO ADTIINISTRATIVA

AÉ. ? A administração das unidades escolares públicas municipais e da
rede que compõe a Gestão única será exercida pelos seguintes órgãos:

| - diretoria;

ll - órgãos consultivos e deliberativos da unidade escolar

Av. Antonio FerÍeira sobrinho, 1075. Fone: (0*65) 461-130g . Fax: (0*'65) 461-2255'cEP 78.820{00 'Jaciara 'ÍÚato Grosso

lV - eficiência no uso dos recursos financeiros.

Art 3e A administraçfu das midades êscolares sorá exercida pelo diretor,
em consonância corn as deliberações do Conselho Deliberaüvo da Comunidade
Escolar, respsitadas as disposigôes logais.

Art. 40 Os diretorês das êscÁlas públicas municipais e da rede que compôe
a Gestão única deverão ser indicados pela comunidade escolar de cada unidade
de ensino, mediante voteÉo direta.

Parágrafo único. Entende-se por comunidade escolar, para efeito desta lei,

o coniunto de alurrcs, pais ou responsáveis por alunos, os profissionais da
educaçáo em efetivo exercÍcio no estabelecimento de ""*23
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Art 50 Compete ao diretor:

| - reprêsentar a escola, responsabilizando-se pelo sêu funcionamento;

ll - coordenar, em consonância com o Conselho Deliberativo da

Comunidadê Escolar, a elaboraçáo, a execuçâo e a avaliação do P@eto
Político-Pedagógico e do Plano de Desenvolvimênto Estratégico da Escola,

obsêrvades âs Polítices Públicas da Sêcretaria de Estado de Educação, e
oúros processos de planejamento;

lll - coordener a implementação do Projeto Político-Pedagógico da Esmla,

assegurando a unidade e o cumpri- mento do cunículo ê do calendário

escolar;

lV- manter atualizado o tombamento dos bens públicos, zelando, em

conjunto com todos os segmentos da comunidade escolar, pela sua

conservaçáo;

V - dar conhecimento à comunidade escolar das diretrizes e normas

emitidas pelos órgãos do sistema de ensino;

Vl - submetar ao Consêlho Deliberatilro da Comunidade Escolar para

êxame e parecêr, no prazo regularnenta- do, a Prestaçáo de contas dos

recursos Ílnancêiros repassados à unidade escolar;

Vll - divulgar à comunidacle escolar a movimentaçáo Íinanceire da escola;

Vlll - coordenar o píocêsso dê avaliaÉo das açôes pedagógicas ê técnico-

administrativo-financeiras desenvolvidas na escola;

lX - aprêsentar anualmente, à Secretaria de Estado de Educaçáo e à
comunidade escolar, a avaliaçáo do cumprimento das rnetas estabelecidas

no Plano de Caneira Desenvolvimento da Escola, aveliaÉo intema da

escola e as propostas que visem à melhoria da qualidade do ensino e o
alcance das ÍÍEtas estabelecidas;

X - Cumprir e fazer cumprir a legisleção vigente.

Av. Antonio Ferreira Sobrinho, 1075 - Fone: (0*65) 461-1308 - Fax: (0-.65) 461-2255 - CEP 78.820-000 - Jaciara . Mato Grosso
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AÍt 60 O período de administração do diretor coíresponde a mandatode 02
(dois) arrcs.

Parágrafo único: O profissional da Educação terá direito à reeleição,
podendo exeÍ@r no máximo dois mandatos consêcutivos.

Art. 70 A vacáncla da funçáo de diretor ocorre por conclusão da gêstáo,

renúncia, dêstituiÉo, aposentadoria ou mortê.

Parágrafo Único. O afastamento do diretor por período superior a 02 (dois)

meses, executando-se os casos de licença saúde, licênça gestante e licença saúde
família, implicará a vacância da função.

Art. 8P Oconendo a vacârrcia de fuÍçáo do dirdor, iniciar-se-à o processo de
nova indicação, no prazo máximo dê í5 (guinze) dias letircs.

Parágrafo Único. No caso do disposto neste Artigo, a pessoa indicada
completa o mandato de seu antecessor.

AÍt. 90 Ocorrerdo a vacância <la funçáo de diretor nos 6 (seis) meses
anteriores ao término do período, complêtará o mandato o coordenador
pedag@ico.

Parágrafo Unico. No impedimento do coordenador pedagógico, um membro
dos pÍofissionais da educação em exercício na unidade escolar, esmlhido em

assembléia da comunidade escolar.

Av. Antonio Feneira Sobrinho, 1075 - Fone: (0*65)46í-1308 - Fax: (0*65) 461-2255 - CEP 78.820-{100 - Jaciara - Íl,lato Grosso

Art. í0 a destituiÉo do diretor indicado somente poderá oconer
motivadamente:

I - após sindicáncia, em que seja assegurado o direito de defesa em facê da
ocorrência de fatos que constituêm êlícito penal, falta de idoneidade moral,-P
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de disciplina, de assiduidade, de dedicaçáo ao seÍviço, deficiência ou
inftação funcional, previstas na Lei Complementar dos ProÍissionais da
Educação Básica;

§ Ío O Conselho Deliberativo Escolar, mediante decisão fundamentada e
documenteda pela maioria absoluta de seus membnos, e o Secretário de
Estado de Educaçáo, mediante cbspacho fundamentado, podeíâo propor ou
determinar a instauraçâo de sindicância, para os fins previstos neste Artigo.

§ ? O Secretáno Municipal de Edr.rcaçáo determinará o afastamento do
indiciado durante a reâlização do procêsso de sindicância.

l-aAssembléiaGeral;

ll - o Conselho Deliberativo da Comunidade Escolar;

lll - o Conselho Fiscal.

AÍt. 12 A comunidade escolar reunir-se-á em Assembléia Geral ordinária, no
mínimo, uma vêz por semêstre.

ArL í3 O Conselho Deliberativo da Comunidade Escolar reunir-se-á,
ordinariamente, uma vez por bimestre.

Av. Antonio Feneira Sobrinho, 1075 - Fone: (0*65)46í-1308 - Fax (0*65) 461-2255 - CEP 78.820{100 - Jaciara - irato Grosso

ll - por desanmprimento desta lei, no que diz respeito às atribuições e
responsabilidades,

Art. 1í São órgâos consuitivos de deliberativos da unidade escolar:

Art í4 O Conselho Fiscal reunir-se-á, ordinariamente, a cada sêmestÍe.

AÉ í5 Cada órgão terá seu funcionamento regulamentado em Rêgimentopróprio. _@
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Art. í6 Compete à Assembléia Geral

ll - eleger os membros do Conselho Fiscal e suplêntes;

lll - avaliar anualmente os resultados alcançados pela escola e o
desempenho do Conselho Deliberativo da Comunidade Escolar;

lV - definir o processo de escolha dos membros do Conselho Deliberativo
da Comunidade Escolar e do Conselho Fiscal.

AÍt í7 O Conselho Delib€rati\lo da Comunidade Escolar é um organismo
deliberativo e consultivo das diretrizes ê linhas gerais desenvolvidas na unidade
escolar e constitui-se de pofissionais <la educação básica, pais e alunos, em
mandato de 2 (dois) anos, canstituÍdo em Assembléia Geral.

Art. í8 O Consdho Deliberdirro da Comunidade Escolar deverá ser
constituÍdo paritariamênte por ffission:ss da educação básica, pais e alunos,
tendo no mínimo 08 (oito) e no máxirno 16 (tbzesseis) membros. so% (cinqüenta
por cênto) devem ser constituídos de representantes do segmento escola e so%
(cirqüenta por cento) de representantes da comunidade, sêndo o diretor da escola
membro nato do Conselho.

AÍt. í9 a eleição de seus membros deverá acontecer 30 (trinta) dias antes
da eleição dê diretor, e sêu mandato será de 02 (dois) anos, com dirêito à reeleiçâo
de apenas um período.

Art. 20 Os rêpresentantes do Conselho serão êleitos em assembléia de
cada segmento da comunidade escolar, vencendo por maioriâ simples.

Av. Antonio Feneira Sobrinho, í075 - Fone: (0*65) 461-1308 - Fax: (0*65) 461-2255 - CEP 78.820-000 . Jaciara . Mato Grosso

| - conhecer o balanço financeiro ê o relatório sobre o exercício findo,
deliberativo sobre os mêsmos;
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Àfi. 21 Para Íazer parte do Conselho, o candidato do segmento aluno
deverá ter no mÍnimo 14 (quatoze) anos ou estar cursando a 3. fase do 2" Ciclo do
Ensino Fundamental.

AtL 22 O presidênte do Conselho, o secÍetário e o têsoureiro deverão ser
escolhidos entrê sêus membros. Ê vedado ao diretor ocupar o cargo de presidente
do Conselho.

Art 23 O primeiro Conselho formado na escola tem responsabilidade de
elaborar seu regimento, no prazo de 3O (trinta) dias, sendo o mesmo referendado
em Assembléia Geral.

Art. 25 Fica assegurada a elêiçáo de 1 (um) suplênte para cada segmento,
que assumirá apenas em c€rso de vacância.

Àrt. 27 Oconerá a vacância do membro do Conselho Deliberativo da
comunidade Escolar por conclusáo do mandato, renúncia, desligamento da escola
ou destituiçáo, aposentadoria ou morte.

§ ío O não comparecimento injustíficado do membro do Gonselho a OJ(três)
reuniões ordináías consecutivâs ou 0s (cinco) reuniões ordinárias ou
extraordinárias alternadas, tamtÉm implicará vacância da Íunção de conselheiro.

§ 2P No prazo mínimo de 15 (quinze) dias, preenchidos os requisitos do § 10,
o consêlho convocaÉ uma Assembléia Geral do respectivo segmento escolar,
quando os pares, ouvidas as partes, deliberarão sobre o efastamento ou
desligamento do mêmbro do conselho Deliberativo Escolar, que seÉ destituído, se

Av. Antonio Ferreira Sobrinho, 1075 - Fone: (0*65)46íí308. Fax: (0*65) tl6'l-2255 - CEP 78.820{100 - Jaciara - Mato Grosso

Att' 24 O representante do segmento pais nâo poderá ser profissional da
educaçáo básica na escola.

Art. 26 As escolas de suplência obedecerão aos mesmos critérios das
demais na Íorma@ do Conselho Deliberativo da Comunidade Escolar.

a maioria dos pÍesêntes da Assembléia assim o decidir.
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Art 28 a unidade escolar pública do Município, que for criada a partir da
data da publicaçáo desta lei, deverá formar um Conselho Deliberativo da
Comunidade Escolar.

AÍt. 29 Fica assegurada a capacitação dos membros do Conselho, bem
como prestação, quarÉo solicitado, de orientações pedagógicas, jurídicas e
administrativas dos órgâos educacionais do Município.

AÉ. 3{l Compete ao Conselho Deliberativo da Comunidade Escolar:

| - eleger o presidenle, bem como o secrêtário e o tesoureiro;

ll - criar e garantir mecanismos de participaÉo da comunidade escolar na
dêÍiniçáo do Plano de Dqsenvolvimênto Estratégico e do projeto político-

Pedagogico, e demais processos de planejamento no âmbito da comunidade
escolar;

lll - participar da elaboração, acompanhamento e avaliação do plano de
Desenvolvimento Estratégico da escola;

lV - participar da elaboração, ammpanhamento e avaliação do projeto

Pol ítico-Pedagógico da escola;

V - participar da elaboraçào do calendário escolar e aprov+lo, levando em
contia o mínimo de dias letivos exigidos legalmêntê;

Vl - conhecer e deliberar sobre o processo ê resultados da avaliaçáo
êxtema e intema do Íundonamento da escola, propondo planos que visem à
melhoria do ensino;

Av. Antonio Feneira Sobrinho, '1075 - Fone: (0*65) 461-1308 - Fax: (0*65)461-2255. CEP 78.820-000 - Jaciara - Íúato Grosso

Ml - deliberar, quando @nvocado, sobre problemas de rendimento escolar,
indisciplina e infringências;

Vlll - propor medidas que visem a equacionar e relação idade-série,
observarilro as possibilidades da unidacle de ensino;-a
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lX - analisar o desempenho dos proÍissionais da unidade escolar, tendo
assessoria de uma equipe habilitada na área e sugerindo medidas que
favoreçam a superação das deÍiciências, quando for o caso;

X - acompanhar o processo de distribuição de turmes e/ ou aulas da
unidade escolar;

XI - garantir a divulgaçáo do resultado do rendimento escolar de cada ano
letivo, bem como um relatório da atividades docentes à comunidade;

Xll - avaliar junto às instàncias internas, pedagogica e administrativa, o
estágio probatório dos sêrvidores lotados na unídade escolar, de acordo com
as normas mnstitucionais;

Xlll - analisar planilhas ê oíçamentos para realizaçfu de reparos, reÍormas e
ampliaçÕes no prédio escolar, acompanhando stla oxectçâo;

XIV - deliberar sobre a contrataÉo dê serviços e aquisição de bens para a
escola, observando a aplicaçáo da legislação vigênte quando a fonte de
recursos for de natureza p:blica;

XV - deliberar sobrê propostas de convênios com o poder público ou
instituiçôes náo govemamêntais;

XVI - acompanhar e fiscelizar a blha de pagamênto dos profissionais da
educação da unidade escolar;

XVll - divulgar bimestralmente as atividades realizadas pelo Conselho;

Xvlll - analisar, aprovar, acompanhar e avaliar os projetos a sêrêm
desenvolvidos pela escola;

XIX - elaborar e gxecutar o orçamento anual da unidade es@lar;

Âv. Antonio Feneira Sobrinho, 1075 - Fone: (0*65) 461-1308 - Fax: (0*65) tl61-2255 - CÉP 78.820{100 - Jaciara - Mato Grosso
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b) quando sê trater de recursos de outras fontes, ao Conselho Fiscal e à
Assembléia Geral.

Art. 31 Compete ao presidênte:

| - íepresentar o Conselho Deliberativo da Comunidade Escolar em Juízo e
fora dele;

lV - autorizar pag€mento e assinar chequês, em conjunto com o tesoureiro e
o diretor da escola

Art. 32 Compete ao secretário:

| - auxiliar o presidente em suas funções;

ll - preparar o expediente do Conselho Deliberativo da Comunidade Escolar;

Av. Antonio Feneira Sobdnho, 1075 - Fone: (0*65) 461-1308 - Fax: (0*65) 461-2255 - CEP 78.820-000 - Jaciara - Mato Grosao

XX - deliberar sobre aplicaÉo e movimentação dos rêcursos da unidade
escolar;

XXI - encaminhar ao Conselho Fiscal o balanço e o relatório antes de
submetê-los à apreciaçáo da assembléia gêral;

XXll - encaminhar, quando for o caso, à autoriclade competentê, solicitaçâo
fundamentada de sindicância ou prooesso disciplinar administrativo para o
fim de destituição de diretor, mediante decisáo da maioria absoluta do
Conselho Deliberativo;

Xxlll - prêstar contas dos rêcursos que forem repassados à unidade
escolar:

a) quando se tratar de recursos públicos, ao Consêlho Fiscal, ao Fundo
Estadual de EducâÉo ê ao Tribunal de Contas;

ll - convocar a Assêmbléia Geral e as reuniôes do Conselho Deliberativo da
Comunidade Escolar e o Conselho Fiscal;

lll - presidir a Assembléia Geral e as reuniôes do Conselho Dêliberâtivo da
Comunidade Escolar;



e

=o

o

JACIARA GOV€RNO MUNICIPAL I
TRABALHO COM PRAZER

lll - organizar o relatório anual do conselho Dêliberativo da comunidade
Escolar;

lv - secretariar a Assembléia Geral e as reuniôes do conselho Deliberativo
da Comunidade Escolaç

V - manteÍ em dia os registros.

Art. 33 Compete ao têsoureiro:

| - arrecadar a receite da Unidade Escolar

ll - fazer a escrituração da receita e despêsa, nos teÍmos das instituiÉes
que forem baixadas pela Secretaria Municipal de Educação e as da
Secretaria Municipal de FinanÇas,

lll - apresentar, bimêstralmênte, o rêlatôrio, com o dêmonstrativo da receita
e despesa da escola, ao Consêlho Deliberativo da Coínunidade Escolar;

lV - eÍetuar pagamentos autorizados pelo conselho Deliberativo da
Comunidade Escolar;

V - manter em ordem e sob sua supervisão os livros, documentos e serviços
mntábeis do Conselho Deliberativo da Comunidade Escolar;

Vl - assinâr cheques juntamente com o presidente e o diretor da escola;

Art. 34 O Conselho Deliberativo da Comunidade Escolar reunir-se-á,
ordinariamente, ume vez por mês, exceto nos períodos de férias e de recêsso
ês@lar, em dia e hora previamente marcados, mêdiante convocação do
presidente, para conhecer o andamento dos trabalhos e tratar de assuntos de
interesse geral

Av. Antonio Ferreira Sobrinho, 1075 - Fone: (0*65) 461-í308 - Fax: (0*65) 461-2255 - CEP 78.820{100 - Jaciara - Mato Grosso
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PaÉgrafo Único, O Conselho reunir-se-á extraordinariamente, sempre que
for oonvocado pelo presidente, ou por solicitaçào da maioria de seus rnembros.

AÍt. 35 As delibêraçôes do Conselho da Comunidade Escolar sêrão
tomadas por maioria de votos.

AÉ. 36 O Conselho Fiscal compõe-se de 03 (três) membros efetivos e de 03
(três) suplentes, escolhidos anualmênte pela Assembléia Geral ordinária, dentrê os
membros da comunidade escolar.

Parágrafo Único. É vedada a elei@o de aluno para o Conselho Fiscal,
salvo se meioÍ de 21 (virúe ê um) anos.

AÍt. 37 Compete ao Conselho Fiscal:

| - examinar os documentos contábeis da entidade, a situação do Conselho
e os valores em depósitos;

ll - apresentar à Assembléia Geral Ordinária parecer sobre as contas do
Conselho, no exercício em que servir;

lV - convocar a Assembléia Geral Orclinária, se o Presidente do Conselho
retardar por mais de um mês a sua convocação.

AÍt. 38 Os mêmbros do Conselho Dêliberativo da Comunidade Escolar e do
Conselho Fiscal exercerão gratuitamente suas funçôes, não sendo, face aos
cargos desempenhados, considerados servidores públicos.
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lll - apontar à Assembléia Geral as irregulâridades quê descobrir; sugerindo
as medidas quê reputaÍ úteis ao Conselho;
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DA AUTONOMIA DA GESTÃO FINANCEIRA

AÍt. 39 A autonomia da Gestão Financeira dos Estabelêcimentos de Ensino
objetiva o seu funcionamento normel ê a melhoía no padrão de qualidade.

Art. iO Constituêm recuÍsos da unidade escolar;

I - repasse, doações, subven@s que lhe forem concêdidos pela Uniâo,
Estado, Município, e entidádes públicas e privadas, associa@s de classe e
quaisquer outras categoÍias ou entes comunitários;

ll - renda de exploração de cantina, bem como outras iniciativas ou
promoções.

AÍt. 4í O repasso de rectnsos financeire às unidade es@lares que visa ao
financiamento de sêrviços e neoessiddes básicas será regulamentado pela
Secretaria de Estado de Educação e repassado bimêstralmênte.

Parágrafo Único. Os recursos para aquisiçáo de material didático e
capacitaÉo de recursos humanos serão repassados de acordo com o plano de
Desenvolvimento Estratégico.

Àft. 42 Os recursos financeiros da Unidade Escolar serão depositados em
conta êspecíÍica a ser mantida em estabelecimento dê cráJito, onde houver,
efetuando-se suâ movimêntaçáo através de clreques nominais pelo prêsidente,
tesoureiro e diretor da escola.

acesso
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§ ío Na hipótese de não existir nenhum êstabelecimênto de crédito, os
recursos serão depositados na agência bancária da sede do município de mais fácil
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§ ? Em qualquêr caso, será permitida a existência, em caixa, de numerário
em espécie, até o lirnite de 01 (urn) salário mínimo, para atender âs despesas do
pronto pagamento.

Art tl:} As aquisiçôes ou contrataÉes efetuadas pela escolâ deveráo ser
aprovadas previamente pelo Conselho Deliberativo da Comunidade Escolar,
conforme normas e regulamentos a serem baixados pela Secrêtaria Municipal de
Educaçáo.

Àrt. 4 A contrataÉo de obras e serviços será restrita às nêcessidâdes de
construção, reforma, ampliaçáo e manutenção dos prédios e equipamentos
escolares, ficando vedada sua utilizaçáo para substituir ou complemêntar pessoal
necessário para atividades pedagogica, administrativa, nutricional, de limpeza, de
vigilância ou outras funções.

Art. 45 E vedado ao Conselho Deliberativo da Comunidade Escolar

ll - conceder empréstimos ou dar garentias de aval, finanças e caução sob
qualquer forma;

lll - empregar subven@s, auxílios ou recursos de qualquer natureza, em
desacordo com os projetos ou prog[aÍnas a quê se destinam.

Art 46 É proibida qualquer aÉo que iniba ou impeça o aluno de freqüentar
a escola ou que frra o direito de acesso e permanência na mesma, direito êsse
expressamênte garantido na Constituiçáo Federal.

Ail. 17 É proibida a cobrança de mensalidade ou taxas aos membros da
comunidade escolar, a qualquer título
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| - adquirir veículos ou imóveis, loctr ou construir prálios com rêcursos
oriundos dag subver@es ou auxÍlios que lhe furem concedidos pelo poder

Público, sem autorizaçâo da Secretaria Municipal de Educação;
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AÍt. 48 Pela indevida aplicação dos recursos, responderáo solidariamente os
membros do Conselho que tenham autorizado a despesa ou eÍetuado o
pagamênto.

ArL 49 A aquisiçáo de personalidade jurídica pelo Conselho Deliberativo da
Comunidade Escolar tem como requisito a aprovaçáo de seu Estatuto pela
Assembléia Geral, observada a legislaçâo pêrtinente.

Art. 50 A autonomia da Gestão Pedagógica das unidades escolares objetiva
a efetivaçâo da intêncionalidade da escola mediante um compromisso definido
coletivamente.

AÍt. 5í A aütonomia da Gestâo das Unidades Escolaras será assegurada
pela deÍiniçâo, no Plano de Deeenvolvimento Estratégico cla Escola, de propostas
pedagógicas específi cas do Projeto Político-Pedagógico.

TiTULO V

DA ESCOLHA PARA DIRETORES DE

ESCOIá PÚBUCA TUNICIPAL

Art. 52 Os critérios para escolha de diretores têm como rêferência clara os
campos do conhecimento, da competência e liderança, na perspectiva de
assegurar um conhecimento mínimo da realidade onde se insere.

Art. 53 A seleção de profissional pare provimênto do cargo em comissão de
diretor das escola públicas, considerando-se aptidâo para liderança e as
habilidades gerenciais necessárias ao exercÍcio do cargo, será realizada em duas
(duas) etapas:

t

TITULO IV

DA AUTONOMIA DA GESTÃO PEDAGÔGrcA

Av. Antonio Ferreira Sobrinho, í075 - Fone: (0*65) 161'1308 ' Fax: (0*65)tl6í'2255 'cEP 78.820'000 'Jaciara 'Mato Groaso
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| - 1a Etapa - constará de ciclos de estudos;

ll - 2a Etapa - constará de seleçâo do candidato pela comunidâde escolar
por meio de votação na própria unidade es@lar, levando-se em
consideração a proposta de trabalho do candidato que deverá conter:

a) objetivos e metas para a mêlhoria da escola e do ensino .

b) estratégias para a preservação do patrimônio público

c) Estratégias para a participaçáo da comunidade no cotidiano da escola,
na gestão dos recursos financeiros quanto ao acompanhamento e
avaliaÉo das a@es pedagogicâs.

§ 10 Serão considerados aptos, na primeira etapa, os candidatos com 100%
(cem por cento) de freqüênoa.

§ ? A segmda etapa do processo deverá realizar-se em todas as escolas
municipais, em data a serfixeda pêla SecÍetaria Municipal de Edr.rcação.

Art. 54 O candidato que nâo fizêr apresentação de sua proposta de trabalho
em Assembléia Geral, em data e horário marcados pela Comissáo, estará
automaticâmente desclassiÍicado.

AÍt. 55 Para participar do processo de qr.re trata êsta lei, o candiclato,
integrante do quadro dos Profissionais da Educação Básica, deve:

l- ser oorpante de cargo efetivo ou êstável do quadro dos Prolissionais da
Educação Básica;

ll - ter no mínimo 2 (dois) anos de efetivo exercício inintem.rptos até a data
da inscÍiÉo, prêstados na escola que pretende dirigir;

lll - ser habilitado em nível de Licenciatura Plena;

Av. Antonio Ferreira Sobrinho, 1075 - Fone: (0*65) 461-1308 - Fax: (0*65) 46í -2255 - CEP 78.820{00 . Jaciara . llato GÍosso
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lV - participar dos ciclos de estudos a serem organizados pêlas Assessorias
Pedagógicas nos Municípios, sob orientaçáo da Secretaria Municipal de
Educação.

Art. 55 Caso não haja profissional da educaçâo com dois anos de serviços
na unidade escolar, poderá insoever-se o profissional que tenha um ano na
unidade escolar ou dois anos em qualquer escola pública no Município.

Art. 57 Na unidade escolar onde inêxistir profissional da educaçáo com
habilltação de nível superior, poderá inscrever-sê o profissional com habilitação em
nível de 20 Grau, com Magistério, ou com profissionalizaçáo específica.

Parágrafo Único. O profissional poderá concorrer à direção de apenas uma
escola

Art. 58 É vedada a paticipaçâo, no processo seletivo, do profissional que
nos últimos cinco anos:

| - tênha sido exonerado, dispensado ou suspenso do exercício da Íunção
em decorrência de processo administrativo disciplinar;

ll - esteja respondendo a processo administrativo disciplinar;

lll - êsteja sob processo de sinclicância;

lV - esteja inadimplente junto ao Fundo Estadual de Educaçáo ou ao
Tribunal de Contas do Estado;

V - esteja sob licenças contínuas

Art. 59 Haverá em cada unidade escolar uma comissáo para condL,Eir o
processo de selêção de candidato à direção, constituída em Assembléia Geral da

Av. Antonio Feneira Sobrinho, '1075 - Fone: (0*65) 461-í 308 . Fax: (0*65) 461-2255 . CEP 78.820.000 - Jaciara - Mato Grosso

comunidade, convocade pelo dirigente da êscola.
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§ ío Devem compor a comissâo 1 (um) membro efetivo e seu respectivo
suplente, dentre:

| - representante dos ProÍissionais da Educação Básica;

ll - representantê dos pais;

lll - represerÍante dos alunos maiores de í4 (quatoze) anos.

§ ? O representante e seu suplente serão elêitos em Assembléia Geral
pelos respêdivos sêgÍnentos, em data, hora ê local amplarnente divulgados.

§ 30 A comissáo dê sêleÉo, uma vêz constituída, elegerá em de deus
membros para prêsidi -la.

§ 40 O membro da comissão quê praticar qualquer ato lesivo às normas que
rêgulam o processo será $bstituído pelo seu srplente após a comprovaÉo da
inegularidade e parecer da Assessoria Pedagógica no Município.

§ 5o Náo poderá compor a comissão:

ll - o servidor em exêrcício no cargo de diretor.

§ 6o O diretor da escola deverá colocar à disposiçáo da Comissâo os
recursos humanos e materiais necessários ao desempenho de suas atribuições.

AÍt. 60 A mmissáo terá, dentre outras, as atribui@s de

I - planejar, organizar, coordenar e prêsidir o processo de seleção do
candidato pela comunidade;

Av. Antonio Feneira Sobrinho, Í075. Fone: (0*65)46í-1308. Fax: (0*65) rÍ6í.2255. CEP 78.820.000 . Jaciara - ilato Grosso

| - qualquer um dos candidatos, seu cônjuge ê/ou parêntê até segundo grau;
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ll - divulgar amplamente as normas e os critérios relativos ao processo dê

seleçáo;

lll - analisar, juntamente com o Assessor Pedagógico no MunicíPio, as

inscriçÕes dos candidatos, deferindo-as ou nâo;

lV - convocar a Assembléia Geral para a exposiçâo de proposta de trabalho

do candidato aos alunos, aos pais e aos profissionais da Educaçáo,

V - providenciar material de votaçáo, lista de vontades por segmento e

urnas;

Vl - credenciar até dois fiscais indicados pelos candidatos, identificandoos

através de crachás;

Vll - lavrar e assinar as atas de todas as reunióes e decisóes em livro

próprio;

Vlll - recêbêr os pedidos de irnpugnaçáo - por escrito - relativos ao

candidato ou ao pÍocêsso para análise junto com â As§sssoria Pedagógica e

emitir parêcer no máxirno em 24 hqa§ após o recebimênto do pedido;

lX - designar, credenciar, instituir, com a devida antecedência, os

componentes das mesas receptoras e escrutinadoras,

X - acondicionar as cédulas e Íichas de votaÉo, bem como a listagem dos

votantês em envelopes lacrados e rubricados por todos os seus membros,

arquivando na escola por um prazo de 90 (noventa) dias, após os quais

procêder à incineraçáo.
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Xl - divulgar o resultado Íinal do processo de seleção e enviar a

documentação à Secretaria Municipal de Educação, aÚavés da equipe de

Assessoria Pedagógica no Município em 24 (vinte e quatro) horas'
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AÍt. 6í A Assembléia a que se refere o AÍt. 61, inciso lV, deveÉ ser

realizada em horário que possibilite o atendimento ao maior número possÍvel de

inteíessados ne êxposiÉo do plano de trabalho, cuio teor deverá ser amplamente

divulgado tanto no interior da escola, como na comunidade.

Art.62 Na Assembléia Geral, deverá ser concedido a cada candidato a

mesma fração de tempo para exposiçâo e debate da sua proposta de trebalho.

Art. 63 E vedado ao candidato e à comunidade

ll - distribuiçáo dê panfletos promocionais e de brindes de qualquer espécie

como objetos de propaganda ou de aliciamento de Yolantês;

lll - realiza$o de festas na escola, que não êstejam previstas no sêu

calendário,

lV - atos que impliquem o oferecimento, promessas inviáveis ou vantagens

de qualquer natureza;

V - apariçáo isolada nos meios de comunicaÉo, ainda que em forma de

entrevista jornalística;

los em seu favor

Av.AntonioFerreiraSobrinho, 1075-Fone:(0*65) 161-í308-Fax: (0**65) 4ôí-2255-CEP78.820{100-Jaciara- latoGÍosso

| - êxposição de faixas e cartazes fora da escola;

Vl - utilização de símbolos, frases ou imagens associadas ou sêmelhantes

às empregadas por órgãos do Governo

ArL 64 Estará afastado do píocesso, à vista dê reprêsentaçâo da parte

ofendida, devidamente fundamentada e dirigida à comissão, o candidato que

praticar quâisquer dos atos do Art. 64 desta Lei, ou que permitir a oubem praticá-

-@
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Parágrafo único : Caso o Candidato possua apelido pelo qual é conhecido, poderá

usáJo para divulgação de sua candidatura junto a comunidade escolar.

| - profissionais da educação em exercício na escola;

ll - alunos regularmente matriculados com freqüência mmprovada, que

tenham, no mínimo , 12 (doze) anos de idade ou estejam cursando a 3a

Fase do ? Ciclo em diante;

lll - pai e mãe (dois votos por família) ou responsável (um voto por família)

pelos alunos menores de 18 (dezoito) anos, que tenham freqüência

comprovada.

§ 'lo O profissional da educaçáo com filhos na escola votará apenas pelo seu

segmento.

§ ? O profissional da educaçáo que ocupa mais de um cargo na escola

votará apenas uma vez.

AÉ. 66 No ato de votaçâo, o votante deveÉ apresentar à mesa receptora

um documento quê comprove sua legitimidade (identir€de il qrfo§).

Art. 67 Náo é permitido voto por procuraçáo.

AÍt ô8 O votante com identidade @mprovada, cujo nome náo ernste em

nenhuma lista, poderá votar numa lista em separado.

Art. 69 O processo de votaÉo será conduzido por mesas receptoras

designadas pela comissão de eleiçáo.

os seus membros e fiscais

Art. 65 Podem votar:

Art. 70 Poderão permaneer no íecinto destinado à Mesa receptora apenas

Av. Antonio Feneira Sobrinho, 1075 - Fone: (0*65) 46íí308 - Fax: (0*65) 46í-2255 - CEP 78.820.000 - Jaciara - illato Grosso



E
N

À

=o
o

0!

É

JACIARA GOVERNO MUNICI PA.z:
TRABALHO COM PRAZER

Art 71 Nenhume âutoridade estranha à Mesa poderá intervir, sob pretexto

algum, em seu regular funcionamento, exceto o presidente da comissão, quando

solicitado.

Aí1.72 Cada Mesa será composta por no mínimo três e no mfuimo cinco

membros e dois suplentes, escolhidos pela comissáo entre os votantes e com

antecedência mínima de três dias.

Parágrafo Único. Não podem integrar a Mesa os candidatos, seus cônjuges

e parentes atê o segundo grrau.

PaÉgrafo Único. O candidato que nâo solicitar a impugnaçáo ficará

impedido de argriir, sobre ec(€ fundaíÍEnto, a nulidadê do processo.

AÍt. 75 O secretário da Mese deverá lauar a ata circunstenciada dos

trabalhos realizados , a qual deverá ser assinada por todos os mesários.

Art 76 Os Íiscais indicados pelos candidatos poderão solicitar ao presidênte

da Mesa o registro, em ata, de eventuais inegularidacles oconidas durante o

processo.

At!. Tl As mesas receptoras, uma vez êncerada a votaçáo e elaborada a

respediva ata, ficam aúomaticamente transformadas em mesas escrutinadoras,

para procederem imêdiatamente à contagem dos votos, no mesmo local de

votaçáo.

Ay. Antonio Feneira Sobrinho, '1075 - Fone: (0*65) 46Í-1308 - Fax: (0*65) 
't6í-2255 

- CEP 78.820{100 - Jaciara - Ilato Grosso

AÉ. 73 Os eventuais pedidos dê imFrgnaÉo dos mesários, devidamente

fundamentados, serão dirigidos ao presidente da comissáo e, caso sejam

considerados pertinentes, a substitui@ será Íeata pelo sLplênte.

Art. 74 0 voto seÉ dado em cédula única, contendo o carimbo identificador

da esc,ola municipal, devidâmente assinado pelo presidente da comissão e um dos

mesários.
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§?CasooConselhoDeliberativodaComunidadeEscolarsejulgue
inmmpetente, reconerá à Assessoria Pedagógica, no Município, e esta, se for o

caso, ao Secretário Municipal de EducaÉo.

§ 30 antês da abertura da urna, a Mesa escÍutinedora deverá examinar os

votos toÍnados em sêpârado, anulando-os, se for o caso, ou incluindo-os entre os

demais, prêsêrvando o sigilo.

Art. 78 Náo havendo coincidência entre o número de cédulas existentes na

urna, o Íato somente constituirá motivo de anulação se resultante de Íraude

comprovada e, nestê caso, adota-se o mesmo procedimento citado nos §§ 20 e 3o

do Artigo 77.

Art. 79 Os pedidos de impugna@o fundados em violação de umas somente

poderão ser apresentados até sua abertura.

Art. 80 Seráo nulos os votos:

| - registrados em cédulas que não coíÍespondam ao modelo padráo;

ll - que indiquem mais de um candidato,

lll - dados á candidatos que não estejam aptos a partcipar da ? etapa do

processo, corÚormê o Art. 53 desta Lei,

AÉ 8í concluÍdos os trabalhos de escrituraçáo, lavrada a ata do resultado

final de todo O pfoc€sso e assinatura pêlos componentes da Mesa escfutinadora,

todo material será entregue ao presidente da comissáo que seÍ reunirá com os

demais membros para

Av. Antonio Feneira Sobrinho, í075 - Fone: (0*65) 461 -1308 - Fax: (0*65) ,161-2255 - CEP 78.820-000 - Jaciara - Mato Grosso

§ 10 Antes da abertura da urna, a comissáo deverá veriÍicar se há nela

indícios de violação e, êÍn caso de constataçáo, a ,Íresma deverá ser encaminhada

com relatório rc conselho Deliberativo da comunidade Escolar para decisão

cabível.
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| - veriÍicar toda a documentação

ll - decidir sobre eventuais irregularidades,

lll - divulgar o resultado final da votaçáo;

Parágrafo Único. Divulgado o resultado, não cabe sua revisão, exceto em

caso de povimento de recurso impetrado nos termos do Artigo 87 desta Lei.

Art. 82 No momênto de transmissão de cargo ao diretor selecionado pela

comunidade, o profisgional da educação que estiver na direçáo deverá aprêsentar
a avaliação pedagógica dê sua gestão e tazer êntu'ega do bâlanço do acervo

documental e do inventário do material, do equipamento e do patrimônio existentes

na unidade escolar.

Art. 83 O profissional da educaçáo qrlê estêja exercendo a direçâo da

escola, caso seja novarnente escolhido, deve apesentar à comunidade, em

assembléia çral, a prestraçáo de contas da gestâo anterioí, no momento da posse.

Parágrafo Único. A úansmissáo do cargo deverá ocorrer e assembléia
geral da oomunidade escolar.

AÍt. 84 Na unidade cscolâr onde não houver candidato insoito no processo

seletivo ou classíficado nos têrmos dos Artips 53 e §8us rêspectivos parágrafos e

54, responderá pela direçáo o pÍofi$ionel desigrna<lo pdo Secretário de Educaçáo,

oriundo de outra escola, respeitando-se os critérios previstos no Art. 55, incisos l, ll

elV

Parágrafo Único. No municipio com apenas uma unidade escolar, onde não

se aplica os temos deste Artigo, o SecretáÍio de Educação Íará a designaçáo do

diretor.

Av. Antonio Ferreira Sobrinho, 1075 . Fone: (0*65) 16í-1308 - Fax: (0*65) 46í-2255 - CEP 78.820.{,00 - Jaciara .Ilato Gío33o

Art. 85 Ao candidato que se sentir prejudicado ou detedar inegularidades

no desenvolvimento do processo de seleção do diretor sêrá facultado dirigir

representaçáo à Comissáo, conforme Art. 60, inciso Mll. âffi
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AÉ 86 Das decisôes da Comissáo cabem reqrrsos dirigidos à Secretaria de
Estado de Educaçáo.

Parágrafo Único. O prazo para a interposiçáo do reorrso é de72 (setenta e
duas) horas, impronogáveis, contadas do dia segruinte ao do recebimento de
despacho desfavorável à representa@.

Art. 87 Deconido o prazo previsto no Parágrafo Único do Art. 86, e não
hâvêndo rêcuÍsos, o cãÉidato selecionado assumirá o caÍgo em comissão.

Art 88 Será considerado eleito o candidato que obtiver 5O% ( cirquenta por
cento ) mais 01 ( um ) dos votos válidos.

Art. 89 Os casos omissos serão resolvidos pela Secretaria Municipal de
Educação.

Art. 90 Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as
disposi@es em contrário.

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL

EN 27 DE SETEMBRO DE 2OOí

NOGUEIRA

PREFEITO MUNICIPAL

krlu*rrtrrz ? I I Ro4« rto
t * FoLq+
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COMISSÂO DE CONSTTTUICÂO. JUSTICA f, REDACÃO

Projeto de Lei no. -040/2001 de autoria do Poder Executivo.

RELATÓRIO

I - Exposição da mstéria eÍn exame

E submetido a Comissão para fns de relarório e paÍecer, o Projeto de Lei n.o

040/2001, que dispõe sobre a instituição da Cr€stão Democrática na rede municpal de ensino
de Jaciara - MT.

II - Conclusão do Relator

Àpós a deüda análise observamos então que o Projao de Lei apresentado é

constitucional, legal e regimental, obedecendo ainda a tecnica legislativa.
São as conclusões do relator.

Vereador
Relator

Monteiro

\c
-d

0
)otL

t1

ab ,t4ato

.5

SALA DAS COMISSÕES
Jaciarq 19 de outubro de 2001.
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III - DECISÀO DA COMISSÃO

A Comissão de Constituição, Justiça e Redaçâo reunida nesta dat4 após estudos ao
parecer do nobre Edil Municipal, passa á votação.

Pela ordem:

voros

Pelas conclusões

Alcantara Santos

Com as conclusôes

Vereador
Relator

Nunes Monteiro

o§ry ("<...-.9
Vereador Rotlrigo Francisco
Secretrírio 'hd doc"

SALA DAS COMISSÕES
Jaciara" 19 de úril de 2001 .
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PARECER DA COMISSÃO

De acordo com o aÍt. 107, § l', do Regimento Intemo, a Comissão de Consituição,
Justiçâ e Redação em reunião de 19 de outubro de 2001, opinou em unanimidade pela
constitucionalidâde, legalidade e regimentalidade exarando assim PARECER FAVORÁVEL
ao Projeto de [,ei apresentado.

Estiveram prcsentes os senhores vereadores abaixo assinados:

Alcantara Santos

Vereador unes Monteiro

§ry f^-"*"9
Vereador Rodrigo Francisco
Secretário "ad doc"

SALADAS COMISSÔES
Jaciarg I 9 de ounrbro de 2001 .
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?rí
coMrs§Ão Dtr EDUCAÇÃO, CUITURA f, ESPORTE
PROJETO DE LEI N'40/OI DD2TNgNOOI
ORIGEM: PODER f,XECUTIVO MUNICIPAL

nei,arónro

BxrosrÇÃo ol nurÉru1 EM ExAllrE

Diante do acima exposto, «rtendo que a matéria é oportuna ê convenieflte,
razão porque merece receber parecer favorável desta Comissão.

SALA DAS COMISSÕES, EM 24 DE OUTTJBRO DE 2OOI

í\€à.19 (**,&
RODRIC,O FRANCISCO
VEREADOR. REI,ATOR

,/

A matéria dispõe sobre a insituição da gestão dernocrática da rede municipal
de ensino de Jâci!Ía-MT.

Â referida gestão importa na autonomia da gestito administrativa, financeira
e pedagógica das comunidades escolares municipais. Será desenvolúda mediante o exercicio
d8 diretoria e dos órgãos consuhivos e deliberativos, estes Íepresefltados pela a Assembteia
Gerat e Conselho Deliberativo da Comunidade Escolar, importando a autonomia da Gestão
Pedagógica no Plano de Desenvolvimento Estratégico da Escola.

O Direúor de cada unidade escolar será eleito pela Assembleia Geral e os
Membros do CDCE serão escolhidos pelos seus respectivos s€gmentos (pais, alunos,
professores e furrcioruírios, além do diretor que é mernbro nato), que compõem a
Assembléia Geral.

O CDCE é o órgÃo consultivo e deliberativo por excelência.
A Gestão Democrática" já implantada na rede estadual, bem como em outros

estados federados, tem demonstrado ótimos resultados.

CONCLUSÕES DO RELÁTOR
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COMI§SÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E E§PORTE
PBOJETODE LEI N'40/OI DE 27N9NMI
ORIGEM: PODER EXECUTIVO MUNICIPAL

DECISÃO DA COMISSÃO

vomÇÃo:

Pelas Conclusôes,

y.\€ ín-,,>A
VER. RODRIGO FRANCISCO
SECR"ETÁRro - RELAToR

as

(r^
PRES

Acompanho o voto do Relator

.â
/.

VER NUNES MONTEIRO
PRESIDENTE

sALA DAs conmssÕns, EM 2s DE ouruBRo DE 200r.

.É

A Comissão de Educagão, Cultura e EspoÍtg reunida na data infra"
apos anáise c discussão do RELATORIO apresentado pelo Sr. Vereador Relator, passa à
votação.

I



1\coMlssÃo Ds EDUCAÇÃO, CULTURA E ESPORTE
PROJETO DE LEI N'40/OI DO,27N9NOOI
ORIGEM: PODER EXECUTIVO MUNICIPAL

PARECERDA COMISSÃO

Estiveram Presentes os Seúores Vereadores úaixo nomeados e
assinados

SALA DAS COMISSÔES, EM 25 DE OUTUBRO DE 2OOI.

A Comissão de Educação, Cultura e EspoÍte, na conformidade do art.
107 do Regimento Intemo, opinou à unaoimidade de seus mebros, pela emissão de
PAnDlCf,,R fAVO&iVf,L ao mérito da materia do Prdeto de Lei n' 040/2001, de
autoria do Executivo Municipal.

VER NUNES MONTEIRO
PRf,SII'ENTE

MAX

VER RODRIG'O FRANCISCO
SECRETÁtrIO

O€l"f ( Án
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cÂmne iluN,c,PAL DE I crAR
ESTADO DE ITATO GROSSO

oLPROJETO

SESSAO
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PROCESSO N'

MESA DIRETORA

Ver. Iron drade
PRES

Z

I C

Ver. Rural Monteiro
2" VICE-PRESIDENTE

Ver. Ivan de Almeida Júnior
I" SEC ARIO

&to
Ver.
Z'SECRETÁRIO

vera

N" Yo

Aprovado o referido autógrafo de conformidade com a
Lei Orgânica de Jaciara-MT.
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